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			APRESENTAÇÃO ARTE E CULTURA DEIXA A RUA + SEGURA

 

			Reunida pelo desejo de refletir sobre a rua como campo fértil de práticas e saberes teatrais, esta coletânea nasce das investigações do Grupo Pindorama. Em diálogo com pesquisadoras, pesquisadores e artistas convidados, o grupo toma o espaço público como eixo central de criação e pensamento.

			A capa do livro, criada por Jonas Gimenes Bíscaro, retrata o Largo do Carmo e a Praça Bento Quirino, no centro de Campinas (SP), local considerado o marco zero da fundação da cidade. Esse espaço também foi palco de seis edições do Passeio Cantante, ação que ecoa a pesquisa do grupo Pindorama. A iniciativa reúne inquietações centrais do coletivo, desenvolvidas e discutidas em dois capítulos desta coletânea.

			A publicação é desdobrada da dinâmica investigativa do projeto “Da cultura popular e da dramaturgia brasileira: das ruas, dos becos e das praças como territórios de referência e proposição” (Fapesp 2023/14688-6), projeto em curso no grupo, vinculado ao Laboratório de Dramaturgias e Escritas Performativas Tradicionais da Unicamp – LabDrama.

			A coletânea reúne experiências que atravessam corpo, memória, cidade e tradição, reafirmando a rua como território estético, político e pedagógico. O Grupo Pindorama, formado por integrantes do Instituto de Artes da Unicamp e por artistas e pesquisadores de diferentes instituições, dedica-se à pesquisa sobre o corpo e as teatralidades populares brasileiras, com vistas à criação de materiais cênicos autorais. O grupo compreende a cidade como um território simbólico, afetivo e político, continuamente construído e reconstruído por seus habitantes, onde arte, cultura popular, patrimônio, entendido não apenas em sua dimensão arquitetônica, mas também em suas expressões imateriais, culturais e afetivas, se entrelaçam de modo vivo e processual.

			Esta apresentação convida à leitura dos capítulos que, a partir de diferentes perspectivas, mostram como as práticas cênicas em espaços urbanos tensionam as fronteiras entre arte e vida, entre o sagrado e o profano, entre passado e presente.

			Os capítulos que compõem a coletânea se aproximam ao tratar a rua e o espaço urbano como territórios de criação cênica atravessados por práticas que articulam memória, tradição, corpo e experimentação artística. As propostas vão da investigação de formatos populares e híbridos, como o cabaré, à concepção de dispositivos performativos voltados ao carnaval e à festa, passando por experiências que dialogam com a cidade em suas múltiplas camadas culturais, sociais e afetivas. A encenação da Paixão de Cristo, os cortejos, os rituais populares e os objetos cênicos que se inscrevem no espaço urbano demonstram como práticas religiosas e artísticas atualizam e reinventam tradições ao se relacionarem com a arquitetura, com os percursos da cidade e com os modos de estar em comum. Também ganham destaque as intervenções que integram arte e educação, e as reflexões sobre improvisação, atuação e presença no contexto do teatro de rua. Em conjunto, os textos delineiam um panorama plural, em que a rua emerge como linguagem, método e horizonte de criação, abrindo espaço para novas dramaturgias, para modos compartilhados de produção de conhecimento e para a construção de sentidos que se dão no encontro entre artistas, territórios e comunidades.

			A coletânea reúne capítulos que exploram diferentes perspectivas e práticas da cena artística em espaços públicos, com foco na relação entre teatralidade, espaço urbano, memória, tradição e criação coletiva. 

			Em “O dentro e o fora: reflexões sobre o cabaré como linguagem de fronteira”, Christina Streva, Gabriel Machado e Ricardo Nolasco articulam elementos históricos e constitutivos da linguagem do cabaré em relação à cidade, explorando o diálogo entre espaço urbano e práticas culturais. Os autores traçam paralelos com formatos populares, como o teatro de variedades, a bufonaria, o circo e a carpa mexicana, que operam entre espaços abertos e fechados, discutindo os limites entre espaço público e privado e examinando como o cabaré se interessa e reinterpreta esses formatos.

			Em “A rua como dispositivo poético-metodológico: encruzilhadas investigativas”,Daniel Santos Costa, Gabriel Andrade Silva, Luzeni Cruz e Rafaela Mattos reúnem experiências vinculadas ao Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal de Uberlândia. O capítulo apresenta investigações ancoradas em práticas de rua que articulam memória, corpo e território, construindo o conceito de corpo-festa e compreendendo a rua como dispositivo de análise e atravessamento poético e metodológico, onde a cidade se torna campo de reinvenções subjetivas, pedagógicas e performativas.

			No capítulo “Travessias performativas entre a rua e o rio – arte, cidade e educação”,Daniel Santos Costa e Tiago Samuel Bassani apresentam uma ação artístico-pedagógica realizada em Santa Maria da Vitória (BA), no âmbito do projeto “Ateliê Integrado: Rios Urbanos, Arte, Cidade e Comunidade”. A proposta articula ensino, pesquisa e extensão por meio de vivências em espaços urbanos como becos, ruas e margens do Rio Corrente. A intervenção propõe travessias performativas que se relacionam com deslocamentos, memórias, lutas e práticas educativas, suscitando reflexões sobre a ocupação do espaço urbano e o encontro com o rio.

			Em “Pornóculo: um dispositivo performativo criado a partir da poesia ‘Carnaval Carioca’ de Mário de Andrade”, Diego Batista Leal apresenta o dispositivo performativo concebido para o carnaval de rua, que articula dança, fotografia, corpo, nudez e poesia em pergaminhos. A proposta nasce do encontro com a poesia de Mário de Andrade e se desenvolve como uma ação cênica no espaço urbano, instaurando experiências eróticas e sensoriais em meio à festa e interrogando a zona de encontro entre arte e vida.

			No capítulo “Dramaturgia, sacralidade, urbanidade e a reunião de pessoas na Semana Santa de São João del Rei, Brasil”,Grácia Navarro descreve a encenação da Paixão de Cristo na Sexta-feira da Paixão, em São João del Rei, onde um cortejo com clero, artistas e cidadãos percorre as ruas da cidade. A teatralidade do evento articula festa e sacralidade, compondo uma dramaturgia popular que atualiza tradições e fortalece sentidos de pertencimento e patrimônio cultural no espaço urbano.

			No capítulo “Teatro Ritual Católico – da Paixão de Cristo em São Salvador da Bahia de Todos os Santos”, Grácia Navarro apresenta uma análise da encenação da Paixão de Cristo em Salvador-BA. A partir de pesquisa de campo, documentos e registros da cidade, o olhar da pesquisadora-artista foca na arte da presença e nas tecnologias de proximidade e pertencimento como elementos centrais das representações em contexto sagrado.

			Em “Teatro de Quermesse”,Grácia Navarro aborda a retomada da ação artística Passeio Cantante após o isolamento social provocado pela covid-19. A narrativa propõe o Teatro de Quermesse como linguagem cênica que emerge da relação entre patrimônio histórico, cena e tradição junina. O capítulo discute a dramaturgia criada para espaços como becos e praças, entrelaçando a história da urbanização de Campinas e a presença da cultura junina como elementos que constroem uma prática cênica situada.

			Em “Tipiti Luminoso amazônico na intervenção urbana Passeio Cantante para Pedro, em Campinas-SP”, Ysmaille Ferreira de Oliveira analisa a criação do Tipiti Luminoso, objeto cênico que reinventa o tipiti amazônico ao incorporar luzes LED. Com base nas festas de São Benedito, no Círio de Nazaré e no tecnobrega, investiga como elementos visuais e sonoros ressignificam tradições amazônicas e fundamentam uma poética de intervenção urbana. A experiência conecta narrativas e teatralidades em um dispositivo que media relações no espaço público, gerando corpos votivos e zonas efêmeras de convivência, à luz dos conceitos de Teatro de Promessas e Teatro de Quermesse. O texto articula autobiografia, etnografia e prática artística para demonstrar como o Tipiti Luminoso ativa poéticas de intervenção urbana e redefine a tradição como processo dinâmico, transformando as ruas em espaços de resistência cultural por meio do encontro entre tecnologia e ancestralidade.

			Em “Reverberações Permanentes – Escola de Atuação do Teatro de Rua é a Cidade”,João Vitor Monteiro Novaes e Narciso Telles propõem uma abordagem artístico-pedagógica para o Teatro de Rua, a partir da vivência com o Grupo Cutucurim e de uma trajetória que une prática, pesquisa e docência.A cidade é entendida não apenas como cenário, mas como escola viva – espaço de criação, embate e escuta. O estudo sistematiza jogos, exercícios e práticas que desenvolvem corpo, presença, energia, escuta e relação com o espaço urbano, em constante improvisação. A proposta articula ensino, pesquisa e criação, valorizando a singularidade de cada artista e território, e afirma a rua como lugar legítimo de formação estética, política e pedagógica.

			Encerrando a coletânea, o capítulo “A rua como ponto: território de improvisação, atuação e incorporação” transcreve a live realizada pelos pesquisadores Daniel Santos Costa, Grácia Navarro e Ysmaille Ferreira de Oliveira com o artista e pesquisador Narciso Telles. A entrevista percorre três eixos: Teatro e/de/na Rua, Improvisação e Atuação Cênica, discutindo temas como a definição do teatro de rua, o papel da improvisação, a preparação do ator, os modos de criação e as particularidades das performances em espaços públicos. A conversa oferece um panorama das práticas e reflexões que atravessam o fazer teatral em diálogo com o cotidiano das cidades.

			Ao reunir experiências que atravessam corpo, memória, tradição e espaço urbano, esta coletânea afirma a rua como um território vivo de criação e pensamento. Os capítulos aqui apresentados revelam como as práticas cênicas em espaços públicos não apenas tensionam as fronteiras entre arte e vida, mas também reinventam formas de estar, agir e sentir em comunidade. A rua, nesse contexto, deixa de ser apenas cenário para tornar-se linguagem, método e horizonte, um campo fértil onde dramaturgias se entrelaçam com afetos, saberes populares, pulsões e tensões contemporâneas. Que esta leitura inspire novas travessias e reafirme o poder da arte em movimento como força transformadora dos territórios e das subjetividades, das poéticas e das pedagogias possíveis.

			Assim, esta coletânea se apresenta não apenas como registro das múltiplas experiências que tomam a rua como território de criação, mas também como convite a pensar o espaço urbano em sua potência estética, política e pedagógica. Ao reunir práticas que entrelaçam tradição e contemporaneidade, memória e invenção, corpo e comunidade, os capítulos revelam como a cena em espaço público ultrapassa a condição de espetáculo para afirmar-se como experiência compartilhada de conhecimento e transformação. Nesse horizonte, a rua deixa de ser mero cenário para tornar-se linguagem viva, lugar de encontro e horizonte de possibilidades para o teatro e para a vida coletiva.

			Daniel Santos Costa

			Grácia Navarro

			Ysmaille Ferreira de Oliveira

	
			PREFÁCIO A RUA EM CENA: PERFORMATIVIDADES, POLÍTICA E PEDAGOGIAS POSSÍVEIS

 

			A cena teatral brasileira tem na rua um de seus territórios mais complexos e férteis. Espaço de trânsito e convivência, mas também de disputas simbólicas e políticas, a rua abriga práticas cênicas que tensionam fronteiras entre arte e vida, tradição e contemporaneidade, religiosidade e espetáculo. Este livro – Dos teatros, das ruas, dos becos e das praças: intervenções disruptivas do cotidiano – reúne pesquisas e relatos que se dedicam a compreender e a expandir esse campo, oferecendo ao leitor um panorama plural das artes cênicas em diálogo com o espaço público.

			A coletânea articula reflexões de pesquisadoras, pesquisadores e artistas que, a partir de distintas abordagens, afirmam a rua como lugar de elaboração estética, política e pedagógica. São capítulos que transitam entre estudos historiográficos, análises críticas, experimentações artísticas e registros de processos, compondo um mosaico em que memória, corpo, cidade e tradição se entrecruzam. A riqueza da obra reside justamente nessa diversidade: cabarés, cortejos, festas, encenações sacras, objetos cênicos e improvisações urbanas aparecem lado a lado, revelando a amplitude e a vitalidade das práticas que emergem quando o espaço público se torna cena.

			Uma das potencialidades deste livro está em inscrever a discussão sobre o teatro e as performatividades urbanas no campo mais amplo das artes da cena, da memória e das pedagogias que emergem de distintos espaços de atuação. Os textos não apenas descrevem experiências, mas problematizam como elas se configuram em contextos socioculturais específicos, tensionando hierarquias estéticas, modelos eurocêntricos de legitimação e processos de mercantilização da arte. Nesse sentido, a coletânea contribui para ampliar o repertório crítico das pesquisas brasileiras na área, ao mesmo tempo que propõe metodologias e conceitos que podem dialogar com outras investigações.

			Ao apresentar a rua como linguagem e horizonte, esta obra convida a repensar a centralidade da cena em espaços institucionais fechados, ressaltando a potência criadora que emerge do encontro com o espaço urbano. Para a pesquisa acadêmica, oferece aportes teóricos e metodológicos; para a prática artística, abre caminhos de experimentação; para a educação, aponta a rua como campo pedagógico privilegiado de criação e de convivência.

			Assim, A Rua em Cena se configura como contribuição significativa para a compreensão das teatralidades contemporâneas, reafirmando a importância de reconhecer no espaço público não apenas um lugar de passagem, mas um território de memória, invenção e formação. Trata-se de uma obra que enriquece o debate acadêmico, fortalece práticas artísticas e pedagógicas e, sobretudo, reafirma a rua como espaço de produção de sentidos e de transformação sociocultural.

			Daniel Santos Costa

	
			REVERBERAÇÕES PERMANENTES: ESCOLA DE ATUAÇÃO DO TEATRO DE RUA É A CIDADE40

			
			João Vitor Monteiro Novaes

			Narciso Telles

			
			Introdução

			A particularidade da arte popular reside no fato de que o aprendiz assimila a técnica lidando diretamente com as convenções que conformam a poética da cena, particularidade que está intrinsicamente relacionada com um modo de atuação pautado pela interação com o público […]. Isso faz com que um artista popular, como o circense, por exemplo, aprenda desde pequeno a acionar um estado de presença cênica, sem, entretanto, problematizar esta técnica que se apresenta conformada a um modo de expressão pré-determinado […] (Daher, 2016, p. 48).

			O pensamento que abre este capítulo, da pesquisadora Kátia Daher, na dissertação “Sob o olhar da Sobrete: a linguagem do circo-teatro brasileiro na Cia. Os Fofos Encenam” (2016), aponta para a singularidade do processo de “aprender fazendo” na formação de artistas circenses. Essa aprendizagem empírica também se manifesta em muitos grupos e coletivos de Teatro de Rua, que desenvolvem seu fazer artístico por meio da prática direta no fazer. Tal sistema de transmissão de saberes aproxima-se de outras práticas populares, nas quais linguagem e convenções são incorporadas no exercício vivo da cena no instante em que a pratica.

			Na minha realidade, quais foram esses mestres que me prepararam para atuar na rua? Quais ensinamentos e treinamentos teatrais para o espaço público eles ensinaram para aquele jovem artista que estava descobrindo o teatro? Quais segredos eles carregavam que poderiam solucionar de imediato o ineditismo que cada apresentação pública traz consigo? Essas inquietações, que ainda reverberam neste que hoje ocupa a função de professor de teatro em diferentes instâncias de ensino, deram origem à pergunta que orienta este capítulo: como se forma um(a) ator/atriz de Teatro de Rua?

			Essa pergunta começou a ser gestada ainda durante a escrita do meu trabalho de conclusão de curso da licenciatura em Teatro na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), quando escolhi o Encontro Nacional de Teatro de Rua de Angra dos Reis (Entrar) como meu objeto de pesquisa. Com a monografia intitulada “O teatro que vem e vai – um estudo sobre o impacto do Encontro Nacional de Teatro de Rua na dinâmica cultural da cidade de Angra dos Reis” (2014), pude compreender como o evento se tornou para os artistas locais a escola que rompeu com a ideia de uma educação replicante ou uma transmissão verticalizada, de cima pra baixo, ultrapassando a educação bancária, em prol de uma educação dialógica que ajuda a emancipar e fazer surgir um artista que constrói, cria e reflete sobre sua prática atorial ao mesmo tempo que a pratica.

			Ao revisitar minha trajetória, tracei um mapa rizomático do Teatro de Rua a partir da minha vivência com o Grupo Cutucurim (2003-2017) – grupo do interior do Rio de Janeiro que pesquisa o Teatro de Rua desde 1987 –, das trocas aprendidas no Entrar e dos estudos teóricos acumulados. Dessa cartografia emergiram elementos essenciais: estado de presença e prontidão, inteligência corporal-cinestésica, escuta alerta, consciência espacial porosa, diálogo com ruídos e interferências, entre outros.

			Pensar o treinamento para o Teatro de Rua é compreender que ele não serve apenas para condicionar, mas para ativar o corpo, despertar a vivacidade e preparar o(a) ator/atriz para uma atuação em constante negociação com o espaço urbano. Esse desejo de compreender como o corpo-em-vida dialoga com a cidade orientou a tese “E viva o sol, e viva a lua, olha o artista no meio da rua!” – proposta artístico-pedagógica para uma atuação em Teatro de Rua a partir das trilhas do Grupo Cutucurim (2025)41, sob orientação de Rosyane Trotta e Narciso Telles, na qual busquei construir, a partir da minha experiência, um caminho metodológico possível para a atuação no espaço aberto.

			Este capítulo é um recorte dessa pesquisa e apresenta reflexões da última parte da tese, intitulada “Reverberações Permanentes”. Aqui, a cidade não é apenas cenário, mas escola: lugar de embate, escuta, aprendizado e reinvenção. A partir da vivência prática, propus um método possível que articula ensino, criação e pesquisa, explorando presença, energia, espacialidade e paisagem sonora como eixos centrais de um treinamento prático para o Teatro de Rua.

			Proposta artístico-pedagógica para uma atuação em teatro de rua

			Ao longo da minha trajetória acadêmica na Unirio – duas graduações (bacharelado e licenciatura), mestrado e doutorado em Artes Cênicas –, o contato com o Teatro de Rua foi mínimo: apenas duas disciplinas, o que corresponde a menos de 10% da formação. A minha prática e pesquisa nesse campo nasceram, portanto, fora da universidade, no trabalho direto com o Grupo Cutucurim, no chão da cidade e em meio ao caos urbano.

			Foi em uma atividade da licenciatura, experimentando jogos teatrais na rua, que percebi como essas práticas ganhavam outra dimensão no espaço aberto. A instabilidade, o improviso e o diálogo com o imprevisto já eram conhecidos do meu corpo pela experiência com o Cutucurim, onde o erro era aprendizado e o jogo, antes de método, era encontro: com o outro, com o espaço, com o tempo.

			Essa percepção me levou a revisitar essas vivências quando, em 2019, como professor da licenciatura em Teatro da Universidade Estácio de Sá, precisei elaborar a disciplina Práticas da Atuação Cênica. A inquietação foi imediata: como incluir a rua, o risco e o improviso no processo formativo? A proposta, inédita no curso, buscou refletir sobre o Teatro de Rua como prática pedagógica para licenciandos e futuros atores.

			Por se

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
	
Notas

					1. Tradução a partir do original: “La farsa és un género delirante, absurdo, donde podría parecer que pasa lo imposibile. Es un género de absoluta libertad en cual puede pasar todo y por ello, puede acoger todos los demás generos” (Sotres, 2016, p. 49).


					2. Deusa Asteca.


					3. Dissertação defendida em 29 de setembro de 2023 no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal de Uberlândia sob orientação do Prof. Dr. Daniel Santos Costa.


					4. Dissertação defendida em 29 de abril de 2024 no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal de Uberlândia sob orientação do Prof. Dr. Daniel Santos Costa.


					5. Dissertação defendida em 27 de novembro de 2024 no Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal de Uberlândia sob orientação do Prof. Dr. Daniel Santos Costa.


					6. Não há registros históricos sobre o nome da praça. No entanto, os moradores locais a identificam pelo seu formato convexo, que suaviza a encruzilhada formada pelas ruas que a cruzam. Assim, o nome da praça surge a partir de sua forma.


					7. Na Bahia, o termo “Gerais” refere-se a um tipo de área geográfica com características específicas, principalmente em relação à vegetação e ao uso do solo. São áreas de campos abertos, geralmente com vegetação rasteira e árvores raras. Geraizeiros são pessoas que vivem nesses territórios vivendo da agricultura familiar, de suas terras e de suas águas.


					8.Flâneur designa o errante, caminhante, vadio e observador, que vaga pela cidade: “A rua se torna moradia para o flâneur que, entre as fachadas dos prédios, sente-se em casa tanto quanto o burguês entre suas quatro paredes. Para ele, os letreiros esmaltados e brilhantes das firmas são um adorno de parede tão bom ou melhor que a pintura a óleo no salão do burguês; muros são a escrivaninha onde apoia o bloco de apontamentos; bancas de jornais são suas bibliotecas, e os terraços dos cafés, as sacadas de onde, após o trabalho, observa o ambiente. Que a vida em toda a sua diversidade, em toda a sua inesgotável riqueza de variações, só se desenvolva entre os paralelepípedos cinzentos e ante o cinzento pano de fundo do despotismo: eis o pensamento político secreto da escritura de que faziam parte as fisiologias” (Benjamin, 2000, p. 35).


					9. Ditado italiano que se define como “ócio prazeroso e relaxante”, em tradução livre para o português: “doce sem fazer nada”.


					10. Registro de experimentação. Fotos de Bruno Torato.


					11. Foucault utiliza o termo heterotopia (hetero = outro + topia = espaço) para descrever os “espaços absolutamente outros” (2013 [1966], p. 21), ou seja, lugares com diversificados estratos de significação e múltiplas relações com outros espaços, que formam arranjos complexos não visíveis previamente. Dialogando com o filósofo francês podemos pensar o carnaval como uma das “heterotopias da festa” (Foucault, 2013 [1966], p. 26), diferente de outros espaços heterotópicos, como as prisões e os hospícios.


					12. Participei em 2023 desta residência, que tinha por finalidade montar números cênicos para serem apresentados durante o cortejo do bloco carnavalesco BerraVaca!, no distrito de Barão Geraldo, em Campinas.


					13. Disponível em: https://bit.ly/4oenyQk. Acesso em: 2 out. 2023.


					14. Localidade onde hoje fica o distrito de Barão Geraldo em Campinas (SP).


					15. Formado por artistas-pesquisadores da Unicamp, com coordenação da artista-pesquisadora Profa. Dra. Grácia Navarro, uma das fundadoras do Bloco. Disponível em: http://bit.ly/4nJ6thy. Acesso em: 29 set. 2024.


					16. Teatralidades Amazônicas é uma investigação de poética performativa desenvolvida pelo artista-pesquisador Dr. Ysmaille Ferreira. Disponível em: https://bit.ly/4wkFjC6. Acesso em: 2 nov. 2023.


					17. “Dramaturgias de cupidez: uma experimentação performativa com poesias da Erótica brasileira” é o título da pesquisa de doutorado que desenvolvo sob orientação da Profa. Dra. Isa Etel Kopelman, no PPG Artes da Cena do Instituto de Artes da Unicamp.


					18. Tradução minha. No original em inglês: “[…] render each of us a little more capable, a little more care- filled, opening us onto new webs of sensorial attunement and nurturance”.


					19. Comunicação apresentada no XLII Convegno Internazionale di Americanistica (Perugia, Itália, 20 set. 2020). Publicada originalmente no volume quádruplo n. 50/51/52/53 da revista Thule. Rivista italiana di studi americanistici (nov. 2025).


					20. Morandi Fotocinegrafia. Procissão Endoenças - São João del-Rei (MG). YouTube, 6 jun. 2018. Disponível em: https://bit.ly/4aph4Zx. Acesso em: 8 jan. 2026.


					21. A história da Casa de Òsùmàrè remete à época da formação do candomblé no Brasil. A sua origem remonta ao início do século XIX, sendo um dos mais antigos e tradicionais terreiros de candomblé da Bahia. Fonte: https://bit.ly/4cYxjiK. Acesso em: 8 jan. 2025.


					22. Ilé Asé Omín Nítá, Candomblé de Keto, fundado em 1985. Fonte: Mapeamento dos terreiros de Salvador. Disponível em: https://bit.ly/3XrRoWc. Acesso em: 8 jan. 2025.


					23. O Ilê Asipá foi fundado em 1980 por Deoscoredes Maximiliano dos Santos (1917-2013), o mestre Didi, artista plástico, intelectual, escritor e Alapini (sacerdote supremo) do culto à Egùngùn. Fonte: Rede de Terreiros Egúngún Tradição Itaparica. Disponível em: http://bit.ly/4h7AaX5. Acesso em: 8 jan. 2025.


					24. Entre os séculos XVI e meados do XIX, vieram cerca de 4 milhões de homens, mulheres e crianças, o equivalente a mais de um terço de todo comércio negreiro. Fonte: IBGE. Disponível em: https://bit.ly/48oWWHM. Acesso em: 8 jan. 2025.


					25. No texto da autora esta é a nota (44): Compromisso da Irmandade do Rosário na Igreja Paroquial de João Pereira, fl.169v.


					26. Dados do IBGE, a partir da Secretaria de Gestão do Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial (Senapir). Disponível em: https://bit.ly/48uFMIN. Acesso em: 8 jan. 2025.


					27. Este capítulo foi publicado em forma de artigo na Revista Urdimento, v. 1, n. 46, abr. 2023. DOI:https://doi.org/10.5965/1414573101462023e0201.


					28.Grupo Pindorama:Grupo de estudos registrado no diretório de grupos do CNPq, disponível em: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0815912365216146. Coordenado por Grácia Navarro, o grupo reúne pesquisadores, professoras e estudantes do Instituto de Artes da Unicamp, dedicados à pesquisa em corpo e teatralidades brasileiras, com vistas à criação de artes da presença autorais. A produção do Pindorama está disponível no site: https://bit.ly/4nO8Mjo. Acesso em: 19 jan. 2026.


					29. Registro das edições do Passeio Cantante:https://bit.ly/46MmBZG. Acesso em: 19 jan. 2026.


					30. Schwarcz entrevista Ailton Krenak. Disponível em: https://bit.ly/4mVoiJ7. Acesso em: 26 ago. 2022.


					31. Disponível em: http://bit.ly/4q2M1JU. Acesso em: 29 nov. 2022.


					32. The Museum of Modern Art (MoMA). William Pope.L. Disponível em: Acesso em: 22 ago. 2022.


					33. Figuras 3 e 4 em Oliveira, Ysmaille Ferreira de. Teatro das promessas amazônicas: estudo cênico das teatralidades amazônicas pelo Teatro de Promessas. 2020. 225f. Tese (Doutorado em Artes da Cena) – Universidade Estadual de Campinas, Campinas. Disponível em: Acesso em: 3 nov. 2022.


					34. Aqui estão reunidos todos os números artísticos que compuseram o Passeio Cantante 2022. Números artísticos: Máscaras brasileiras: Baile das encantarias e outros números, Grácia Navarro e Ysmaille Ferreira; Saudação a Carlos Gomes, Inácio Azevedo; Quem sabe? (Poema de Bittencourt Sampaio, musicado por Carlos Gomes), Ana Mowatcha (Flauta Transversal); Serafim, Diego Leal; Pote, Monique Cardoso; Dorysleia vai ao Carmo, Rachel Marques; EncantantE, Jonas Gimenes Bíscaro. Atuação: Geovana Mangiavacchi, Léo Thesolin, Victor Lima, Lucas Nathan Vilela, Heloisa Gavazzi, Monique Ferreira, Alessandro Oliveira e Paula Senatore. Música executada ao vivo: Inácio Azevedo (voz, violão, repertório e ensaios), Cláudia Santos (voz e zabumba), André Hernandes (voz), Maressa Gomes (voz), Ana Mowatcha (flauta), Rodrigo Nasser (pandeiro e voz), Cristiano Gallep (zabumba, triângulo e voz), Gilson Rodney Almeida - Zuck (zabumba). Contamos ainda com a participação especial de: Benê Moraes - Grupo Savuru (zabumba), Pedro Matsuda (zabumba), Lucas Nathan Vilela (acordeon) e Rômulo Scarinni (acordeon). Ficha técnica completa disponível em: http://bit.ly/4nKR7Jp. Acesso em: 1 mar. 2026.


					35. Grupo Pindorama. Grupo de Estudos (CNPq) dedicado à pesquisa em cultura popular, com vistas à produção de teatro contemporâneo. Disponível em: Acesso em: 8 jan. 2026.


					36. Lema da campanha de Jair Bolsonaro em 2018.


					37. A Rede Brasileira de Teatro de Rua (RBTR), criada em março de 2007, em Salvador (BA), é um espaço físico e virtual de organização horizontal, sem hierarquia, democrático e inclusivo. Todos os grupos de teatro, artistas-trabalhadores, pesquisadores e pensadores envolvidos com o fazer artístico da rua, pertencentes à RBTR, podem e devem ser seus articuladores para, assim, ampliar e capilarizar cada vez mais reflexões e pensamentos, com encontros, movimentos e ações em suas localidades. Disponível em: https://bit.ly/4h8rq35. Acesso em: 24 abr. 2026.


					38. Fonte: Agência Câmara de Notícias. Disponível em: https://bit.ly/3ITyXWI. Acesso em: 27 ago. 2022.


					39. As práticas de convivência apresentam uma série de características, mesmo que resumimos a partir das concepções de Dubatti: reunião de uma ou várias pessoas em um determinado espaço, encontro de presenças em um determinado tempo para compartilhar um rito de sociabilidade no qual se distribuem e alternam funções, companhia, diálogo, saída de si ao encontro com o outro, e deixar-se afetar, suspensão do solipsismo e do isolamento, proximidade, audibilidade e visibilidade estreita, conexão sensorial, convívio efêmero e irrepetível (Tradução nossa, grifos do autor).


					40. Este capítulo foi escrito por João Vitor Novaes com colaboração e supervisão de Narciso Telles. Optamos por narrá-lo em primeira pessoa para preservar a voz íntima do primeiro autor, garantindo unidade na experiência do leitor.


					41. A tese de doutorado foi defendida no 1º semestre de 2025 e estará disponível a partir do 1º semestre de 2026 na página do Repositório Institucional Hórus da Unirio.


					42. A entrevista com Narciso Telles, realizada em 3 de julho de 2025 por Daniel Santos Costa, Grácia Navarro e Ysmaille Ferreira de Oliveira, contou com transcrição integral feita por Márcia Souza Oliveira. Durante a edição, buscou-se preservar ao máximo o tom da oralidade presente na conversa, realizando apenas ajustes pontuais para garantir maior fluidez na leitura. A versão completa da entrevista está disponível no canal do YouTube Corpo e Diásporas Performativas. Disponível em: http://bit.ly/4nHThta. Acesso em: 19 jan. 2026.


					43. Araújo, Getúlio Góis. Cartografia de um processo: O processo criativo do espetáculo “Saga no Sertão da Farinha Podre” do Coletivo Teatro da Margem. 2012. 111f. Dissertação (Mestrado em Artes) –Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia. Disponível em: http://bit.ly/4mYHsxz. Acesso em: 15 ago. 2025.


					44. Ramos, Jarbas Siqueira. O corpo do congadeiro como corpo-encruzilhada: Um olhar sobre a performatividade congadeira. Revista Rascunhos, v. 04, n. 03, p. 82-97, jul./dez. 2017. Disponível em: http://bit.ly/3WAlDtr. Acesso em: 15 ago. 2025.


					45. Telles, Narciso. Oficina de teatro de rua utilizando a literatura de cordel: um olhar-fazer etnográfico sobre a pedagogia teatral do grupo Imbuaça. Revista Ouvirouver, v. 9 n. 1, set. 2014. Disponível em: http://bit.ly/4q4kEzn. Acesso em: 15 ago. 2025.
Imbuaça. Disponível em: http://bit.ly/439POva. Acesso em: 15 ago. 2025.


					46. Esquivel, Catalina. Teatro La Candelária: memória y presente del Teatro Colombiano (Perfil de su poética con énfasis en las obras de la primera década del siglo XXI). 2014. 298f. Tese (Doutorado em Língua e Literatura Catalã e Estudos Teatrais) – Universidade Autónoma de Barcelona, Barcelona. Disponível em: http://bit.ly/47maH8V. Acesso em: 15 ago. 2025.


					47.Yuyasckani. Disponível em: https://bit.ly/43jn57c. Acesso em: 24 ago. 2025.


					48. Carreira, André. Ambiente, Fluxo e Dramaturgias da Cidade: materiais do Teatro de Invasão. Revista O Percevejo (On-line), v. 1, n. 1, nov. 2009. Disponível em: https://bit.ly/4nNON4b. Acesso em: 15 ago. 2025.


					49. Carreira, André. Teatro de invasão do espaço urbano. A cidade como dramaturgia.São Paulo: Ed. Hucitec, 2019.


					50. Moreira, Eduardo (org.). Grupo Galpão:tempos de viver e contar. São Paulo: Ed. SESC, 2021.


					51. Cabral, Michele Nascimento. Processos comunicacionais no teatro de rua:Performatividade e Espaço Público. Jundiaí: Paco Editorial, 2018.


					52. Matte, Alexandre. Inbrication of Art and Politics: Group Theather in the City of São Paulo and Movements Against Barbarism. In: Bueno, Eva Paulino; Camargo, Robson Corrêa de. Brazilian Theather, 1970-2010:Essays on History, Politics and Artistic Experimentation. Jundiaí: Paco Editorial, 2018, p. 143.


					53.Tá na Rua. Disponível em http://bit.ly/42GUcBQ. Acesso em: 24 ago. 2025.


					54. Lucy Mafra (1954-2014) foi atriz, diretora, cantora e professora de interpretação brasileira, com trajetória marcada pelo teatro de rua e pela atuação no grupo Tá na Rua, além de trabalhos no teatro, cinema e televisão.


					55. Telles, Narciso; Carneiro, Anna (orgs.). Teatro de rua: olhares e perspectivas. Rio de Janeiro: E-papers, 2005.


					56. Telles, 2014. Disponível em: http://bit.ly/42ClIAl. Acesso em: 15 ago. 2025.


					57. “Barrigada: Negritude em Cena, Quilombo em Diálogo” – Projeto contemplado na Chamada Pública PNAB 005/2023, por meio da Lei Aldir Blanc, com apoio institucional da Casa de Estudos Germânicos da Universidade Federal do Pará (UFPA).


					58. Pequena embarcação amazônica, movida por motor estacionário ou de rabeta, cujo nome vem do som característico produzido pelo motor em funcionamento, comum no transporte ribeirinho.


					59. Professora associada da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), atuando no Departamento de Interpretação e no PPGAC. Diretora do coletivo Hanimais Hestranhos. Membra do Conselho artístico e editorial do Cento Latino Americano de Estudos Stanislávski (Claps).


					60. (Ana Pais (Lisboa, 1975) — Investigadora (Centro Estudos de Teatro, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa), dramaturgista e curadora focada na dimensão política e afetiva da performance; autora de obras de referência como Ritmos Afectivos nas Artes Performativas e Quem tem medo das emoções?


					61. O Estopô Balaio é um coletivo de artistas formado em 2011 na cidade de São Paulo que conta, em sua maioria, com a participação de artistas migrantes. Disponível em: https://bit.ly/47mn8l4. Acesso em: 24 ago. 2025.


					62. Communitas é a lei implícita da completude advinda de relações entre totalidades, cunhada essencialmente pelo antropólogo Victor Turner (1920-1983).
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